
o ESTADO, 

. J 

bttGNM DQPAR1~[l)O ltEPUBLICANO FED:EltALlSTA 

ESHDO' DE SANT~ CnH~RINA 
DESTERRO,-- 17 DE JUNHO DE,jS9iJ 

d , Para perturb.ar a .~a..z.da famUia '·çi'illii.tilueli­. I. ··. , imesmosedápeloladodosul,derivan o·so [lllnUIPO' F'HI'LI'G" IPjJICO • "" ?"r J_ ,
I afllnllll 'Sll~('l"l'an !Dal'~ Porto Alegre todo o nosso commorcio 0M\ Vi V 1 \ \ [UI 1 se, e Oj}por obIces. ao seu ' prôir~~J,~; ,!D.as,
1l. ti \' U 'I da alta zona serrana, como parte Integrante d.a grJl!d~ republlca 

. . N'Bslas condições, entretanto, nós dei- O acto do excepçao p~ra com este Esta· br~sileira, elle tem dir.eitoB eguaesaos ou-
ã falta do patrJotlSmo e de ~mol' a .este I~ámos Lages sem boos vias de communica-I ~_o'. _q~e, v~m de, prat",ar o, govern,? da tms Estados, a por o11os pU~O'abl', perante 

torrao, que nos é berço. só podia. abl'lllar- ! · ç~o para esta. ca.pital! _ IUl~lao l'01~~ivamefit e ao S~[,VlÇO th~lcgra- os poclEH'CS cOll1peten,tQs: . .1.. 

sa .~o grupo de forasteiro. quo fórm. a op-, Parece incrí\'el ! o isso dá a medida da phlco offielal, vedando-o a8 aut!Jorldades Portanto, protestando contra oa,cki/rio 
peslç.:to entre n6~. I incurla dos gOHII'nos que nos tem alltece-I ?stadoacs" salvo pagame!lto pre\'!.o' da a ~e que somos victimas.,~p8diln,Q~, ªtodas 
. Não h. eatharlOon,e, quo ame esta tor· Idi do , Justa fUorlItla da má vontade, dosoi'lentacao às corporações e author,d.dss ·.estadóaes 

r,a, que deseje vo!-. prospera [] feliz, que i Felizmento, o illustl'e sr', 'l'.nente JIa- e cSjlil'ito apaixonado dosse governo. que sobre o facto repregelil~m se,)!' '/I'oinO­
oeixe ~e applaudir a aúm.inist.ra..çao ".ctual' Ichadomollou hombl'os à trab.lhos> emnro- O Estado de Santa Catha.r.ina, que con I'" ao poder legislativo fedora!.... · ; 
:i cuia Irente se acha um caracter Impoluto, Isa, O !la d. IOT01-. a ter'mo. 'I tribuo para a recoita da UniãO com milha · Quo ao menOS echao por lod~ p p.í. a 
p~\riota o altivo, firme no posto de sacrifl, lO; nlo esó is.o: sabemos que o seu pro. res de contos annualmento, pelas aHande nossa queixa_ 
ClO~, que occupa, prollloumdu (J o1". touos os! jecto é fazer o prolongamento da estrada. á Igas e moza3 do {'(H~das !ederaes, g?~ ne- --~~_Z:-<>--=-~.J;>z 
meIOs ao sou alcance o desenvolVImento e ViII. de Camoas Novos o d·.hi a Palmas nhuma componsaçao, nao póde ulllisar-se () C"uzadol' «Trajanol) 
O progresso do Estado quo lho confiou seus raSil.ndo assim pelo interiOt' do Estado um~ siquel' om mate ria de serviço pub[ico, como O cruzador Trajallo, que se acha 'IJndea­
dostmos. via de cOlllffiunicar.:lo de um alcaiii6 incal- os ,d!iWlais Estados" dos thelegraphos para do na barra do norLo"é cOLllman~"opelo 

, d b I dislincto capitao do fragata cidadao Alfaro 
R' a ~gS~ caracter de te[l~pera roma~a - culayel J quer,.qua.nto aos interes~es c()m~ cUla eSf.eza ~~,ntrl ~~ (' Nunes Hibtúro BeUort. " 

,ullo admlra\'.l pela mascul. hOlpbrldade morciaes, quer quanto á qnfistao de lil1)Í- A meu.d.a G ,ex~to. Ia e odl~nla, e Iraz O suu estado-maior compoe·se ·do,' \l1~-
I independaocia de .sanl actos~ qUi, em I~" par~.o S~r\lIW), p;ubl~c9 ~~t~do.l, , qU? tam \Iioctos m, officlaes;capil~º,~ere,oJa.LE'm,-
mlio a uma teml!eSlad a nao Mas contra ' plailo, de . complela b.em !nh~re~~~, á. UOIãH! "ra ho d~ ]\f., Ferre,ra campOll.o.,Im'1l~~H~.t,a,.. e idl .mea.cas, 0111. . ves ~!p~~.. r.aços, . .
d~sf!l!ece U!!! m~n:tl!!to no tr~.b~~ho; é a. ~;ar:~form;;~~o dg, p::.tri:. e~th?rin~~se e "qtÚ! L ,~a ~mbor~tl:d!s !!ca.e§'~~e, S~f .f"e.lJ). ~ra· ee~~'I'i t~~~~e~~~~~?~! ~3~:fl~:(!tr!~~on~ 
.s~e no,~Ycl bratthnt'o em quem concorr.m llhe asseQuram & riquou . a victoria o 6n~ '~i~a.~ente~ , '" )mv s~... ~s .p ...,lIclae~, OSJUl.zes.\ rfran'quifino àe A!canLara,Dioio; , .' '. "i 

d d' d' d d" -. ! . ' de paz e oUlras que n~o poderão haiVijf ,. . F , . , Á" 'p ., ,1· . 
tp ~I'o1 pre, Ica os oe.t~ !!t.a, qU,e a op· IIr.odocimllllo, lenDta·so em luria deses, .. . ". " !'. c, ~ 'i!. .... .,.. . . ". . . 2.· tenenle ranel".co "mania. ,er,61,ra.. ,
VGSi~~O, .aci;fic,ando a patna catcarmen!6 J Iperiid;;.·uma opposiÇâO provocadora, de!~ prorpp~~m~n.le ,?:~m;.< ,~;l.r~ ,pa.r~ ~c,~orr;9rá~ ... ,\0 que nOIll consta á s.uaJo.tall~D e~t;L ç~m~ 
procura "bater, para levantar sobre o pi- laal e indigna. conspirando á sombra da urgenclas d~ s-",\JC9, uma vez 61111140 o pa I~leta. . ' .. , " 
de. tal allissimo e<l1 que eIle paira, o odio, a Icumplicidade do proprio governo lodoral1 gamento á VlSla dos thelógrammas offi- .laolnas 
paixao partidaria, a vingança, o. desbarate, R' harri veI isto oqua!i desesperador pa~a claes. ' . .. ;:. 
a depredapao e a miseria I h ' t . fi t ' Essas authondades ficam aSSim pnvadas '<' lá be ta a sessão nO club nue corno 

, , ', 10 c,at. arlOeose p' rlot. e coo ..n 11 oas m. de usarem nos casos de ur encia d'o tliele" ..,s a r, .. ' 
Loucos! Como 51 fosse poss"el a py., shlUlções republícanas, h" . ' . t g p ' ..d 1 se sabe, luncclOna, ás vez.es, á lo)a do bar­

gmaos escalar as al.tas regiões, em oue a I Por isso mo.mo. entretanto, m.is admi- gEratPd-o, POh'" dcombqu,an o o d~etSl ento ao beiro, 
• • a I .'l' t S a o veo a. e a .rlr um' ere 1 o extraor- Acham-se presentes diversos eo..religio­

ad~l11raçã~ pDpula.r ~abe collocar o veruà- 'Iravol se torna o em6rIi.o Preswente, pel~ Idinario para esse serviço, em todo o casó narios de) a,so. que, âqueUa bora, 8lltâ,pa~ 
~elr~ merlt,o, ~Iles dão-se a um trabalho d. sere~idade e abnegaçao com que - sem alIas torao de des onáer do seu bolso a im, lestl'ando amia.,elrn,enl". .@0!!í o~ S9.IJ.! ,di­
::SISIPOQ, rOlanuo sem CU::i!';iêll' para o alto dai deSi-'iar-So uma l!nh~ !Io seu dever - man~ . 'd h Pl . anos compallbelroJ.da. :.rjj}'\cçao :.d!l.r.~~huo. 

. . . ' porLanClól. os t..e ecrrammas qu~ transmlt· - H'all~ 1:0 i:.nhrR o granda' ~~ont8eim.ento 
~ontanba o r?ch~do da c.lumma,da< CCn~' r tem o d,fficd p05tO que occupa, para conll- tirem , pai" mais I,,~de .havel.a do tbesouro do' di~~; ~~~;luiit.Ú~n;u'Q~;"4i, illlistra 
plraçõ6s Oda intriga, que lhes YOI\'. contl- nual' a trabalhar pela feliCidade do 1'0'0, da E'tado . escriptor qu~ a,salinO!!. , .~asgCl de 
nuamente aos pés e :.os esmaBa! pela grandeza do Estado, unicoescopo da' . '~. (Jenerosidade, .o,. a,u,',tO" a. r,.,a,. i,iI,.,siu"I!o. ,s .- OQste modo, alem di ser grl~tis o onero" : • ~. '.':' j)

actual situação. I Commcnta·se aC9r~1! r~no' da. 
' d ' . , d' I . so ser\'iço ~olicia , ainda·se tornará dispon- terras,a da commilsão Íl a•.:rel;'p,.onsa­

)e'ota o, mtallamenle ao osonlo .1- Preseguimos. dioso ;' e portanto difficit ,será cncentrar bilisando-,., p,Brai'te 'o iN, Ico/,n1ci)'at#en' 
menta do Estado, o Illustre sr, tenentl, --- quem queira se [lrestar a desempenhai o te, pelas calulOlllas que óditaram quando a 
llachado tem sabrdo pautar a sua admmiS- I\ ç",.p" Polidal Iem semelhanles condirães, lei quor a respofls.hllidade legal o n:lO mo­
traçaopeiosdlctamos dos verda.dm ros In- U ~ , I' d FI" d tl Ora nã;JintereSSd,l'a'a,lederaçãoosorviço I'al,aopaisoqueaaudlo~pi~ I ni~prl!. 

I 

'I"

bl UldCOtlJl-lanllla. e gnu.1 a CO.tI.nan· a a I ' ' sentar um testa de ferro, ey Ódtl-s9, 
terg ,5ses pu .ICO~. _!pelo brioso milltzLr, capitão 10500 Alc!bla- poliCiaL a ma~uLencJ.o da o[:dem I) a pre- d'cs~'artc, para quanto s, : , :' 
~ãO ba malhOI ilrncnto de qUIJ !lau Lenha Ides de Souza, illlIlliado pelos seus digno;5 'iC11çãO dos crltn~s 11,15 locahtlade"? ílJ, n;to sei porque, Olt p;r6son­

cogitado, nao hi ponto do Esta.do \lara t.l companhaltJ3 tenente Ju.!U FiJrnflndes e PO I' oull'o lado , ~tS aUlhorid;lCles poli-! le~ fall,l\t\ sobro Of(~Cl~ Ul1\[ a\P'~n~lI, 
qua~ Dl0 l.nba fohado iuas 'lstas, acCU III [> It I' I I ('0'" lives e CI túS enLr. os dlvor30s Estado !l\.Ose lU-\ 1.;0l UO qut.1 flIlVUl'âS~r. ,lau o5 ~le clJ!ó 111"
d ' d '. I a eres ôll~Olll', ~nnl ),1 r v' ',' I .,j l , 

lO O qual1 ilmu tloeamente ás suas prlO C" b I r. 1~ I' t d " er CICIO~ xd!arn mutuamento ., Indo a. so r ,)-. rUllcçõe~ 1.l gna , . , ,.r. .. ·d a .. ra. U~ an u 10lhom ar C",x , Uns, dce3p tÇO fi OS'laço tleL'Cam e.5capa.rlA. 

" pa s nee SI, ~ 'S . , , 0,0Iuli'08 no largo Hadar6, polrcJaes quaSl do um c'l1'act." gOJaI? Iphrascs IS01.I,laS' ost'\J1US desm'oralloados, 
!la uma a.ttlfldlQ,e febril na realtsação O lJ0'l,.u d'aqüella paiLe da CIdade, para 0onsldelallos os SOf\'1110:-i pllblicos esla- n3.o ha tlllvid,l,. ~ 'I, 1 r",., 

da obras, <:,.!.!6 \ra.nsformar20 dm brove as Imamfbsta.":::'3 ~na~ :-~'mpathlas ao t'orno l10~ Iduaas em perCelt<L~O \HlOX ~O com os fode~ I _Ol1tl'O~ C1 damam por ~ntre; s~sp'!r~s: .iá 
BOlsas condu;Os! econo~lca.. '" , . Illcial, no qual, com I'azão, ve na orolta que I ra0'J} Yê se q:e, :J1n1j:.t Cjll ,-:> a. "mefl! Ia. fosse! :~~~ 1l~)~~t~~:;~~~:r::.~~illmOtarr me)~,~~r mais; 

Não .(allaodo \lar hOJe, IQ nao n iSS:lllhO foi confiada, a g,lrantr.l :c paz, " t,'an- geral o exton"y., "toJos os Estados, pecca. , U dono da Cas,l em itte tambem a lU. opi­
a. . d.e Lages: do cUJa reah· quillidade da nossa' familias, a deros> da . 3a a osses servIços e I"iao , poi s não ha, , ~t~..riO, araDdl~i& ~s.t.r~da na oita por embaraço no recintO',· a:di~. •.

' :~~so1!;:~~:;:h~Ó:: :G~V:~;;~ro,:~~I~I~~ I:;,~er.~~~~~~~ ~~;~~~~~i0,r~,c,,:~,~u;o S~,~)~, d:~ , In~'~:~~.~:~d~"~~~~~tb~::~Sf~rido sómente Ii"V;~'2~~~7:;~t,;::,lt::ta:,:,'G:t::a:l!~~~!::: 
só esse melhoram,ento serIa ba.stante para., ar grande numero do Illrauuolas ue rOgUe-I, a Dsto j1,~tado, quo Lem os mO:llnOS direItos Ie ~ .. t.ln,,~.'-. :' :t:I ; j( ;j: ,,; ­

prender á gratidao elcr~a dos ~atharinon. Itas na occ~siãO em que a forç.a peneIrava que ql~alqller outro, lll1? é, eomo os domaIs,. ~~~b~~1, O:ài.ogo, O m oginho-, , ~,sUi no-
sei q nome do benamento PreSIdente., no referido largo, porte "'togra,nte da Urllão, para a qual cou- \ meado para uma a~encia c omi~()iiiw r,;isI 

Lalle8 lorma 0llrande plan.lto do E.la- Foi grande o nU!D rll'O de pessoas que tribue, como iá dissemos, toma o aclo do Il1Qnsaes, " ,".). " 
dÓ, ;o activo centro commercial do fucturo; compareceram ao exorcido, notando.so, govorno um caracter de odiosa exccpçãO, Enlr~ paren\ho~Js: o~[?~e, ,o M:.·og. .~~bo, é 
Lalles 6 lodo °seu antigo territorio alé <l, '11 " I, da arbitrio intolerave!, l"lI] lypiOho que falta mais do ~~(J o preto 
• • _. : , ... H.. Ienhe e as, m':lltas scn tOlas· ~I ...' tl0 leite; torta em todo o mundo.' l.,1- ir 

Ifon\oml hespannola,. na purasu \JUS vell105.l1 Olargo Baàaró e suas i IIlIUccliaçúes, dü.. l: absol,utlsmo nao podla revelal' so de .-\. nto aquel1a'notic.ia.· ;qu,a·'rdbeu!~,u.~omo 
a~.arás, abrangendo ,"slos eampo~ e re-I rante o exerci cio, apresenlava um aspeclo I~odo. filaiS escandaloso; porquanto, o [aeto (uma bomba no Incio dOS!CirCU'iis.t.lintC.S, 10­
i 1ôes, é um mundo. que s.e .abrlra a esto Ifestivo o agradavel. . signlhca que. o Sl'~ mareJ'hal Floriano Jlllga dos ex,clamaram: " .'ç' 
ESlado; e que alé hOJe tem J'Zldo segregadu poder apropriar-se do que é patrimonio -~E falso, é lalso, o )Ioge é Incapaz de 
e prisioneiro, por falta de estradas, CHEDITO commum, para scnuestral-o'" uus Ocnnce- \acO~'~~I'llu~ emp~ego pubhclho. "L," d' 

• • , '1 • -..L.a a,~ no maO, aparo a6 ,O- peru" ISS6 
:Mais preVidentes do que nós, o Paraná 'Poracto de ante.honlem, o exm,sr. presi; del-oa outros, segl1ndoos sellS resentnnen- um d'allos. J " '~ r, "' f l'. ' { 

a..nr,a rapido, não poupando sacrificios, dentego lcsládo, baseado em disposiç,ãO da lOS ou sympathias, . E, de facto, oit ·o, o Moge, ,;l. PQrta com 
para essas rifjUig,imas regioos, que ,e Constituição es tadoaL abriu um credito de. O Jj;stado calharinon,o dispensa todos os I aquella voz de callud?i'açhadh: ' 
oflmdem ao antigo territorio de LaiTi}s' adi, 5:000$ para altcn(l~r às dp.~p~'las c?rn ;l s ewqwrvi~,Qs e favol'p.s; nedo lhe mesrno! -Boas IlOlle5, .ani~gQs . . , .;. . 
. t· -se e . H, \passagem de telegrammas ofhmaes, VIsto o l '.'., ~ ," i -Qüal boa.s IH)it(?S, ~~~ U)á~ . g9J~~;gflta. . .. 

; an a • fi) ,smpate esta cldade--de modo quo GoverM da UniãO haver fechadu o telogra,que o h;reda malOl ~.. to dos seus a~,~n· ien[urocido o Antonio.4as.AI.bj~s" , /tl!Ítao é 
bO),o raz-se.a commurllcaCão de Lages, a CU-p.ho nacional pam telegrammas das aucto • .\?~7.I),n)c~s. P?rl\~('badp...~s.d~,ol'dem~quCIO?cto ,clue, es\:\s nomea,~9, p~ra; 11mi' !lHan­
yl,ba, capltal ' do Paraná, am il dias , O rldadesdo Estado, ' ~qUl m~nlem do proposltopara 'esse fi m, Cla com ,tllO$OuO réIs? I;, .. 

.. 
I 

http:aquel1a'notic.ia
http:vell105.l1
http:notando.so
http:compallbelroJ.da
http:prorpp~~m~n.le
http:ranel".co
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.portanto commissao 

,aer-vir de inslrumento á pol,ticagem, 

o ESTADQ 
-1AJ.4liA?R.W 

:'-Pois enlão li quo LOr:l isso? E' cerlo,e, \londo.se na posição de uma aulu~idado mi· li' ''G I I SInoverno lo,.em ~o ,1.,10 ,, - flOlill)a do a i. 
',-Ob I o.h I oh IeI?lamam boquiaborlos os lilar, presa, unicamllnle, aos deveres inhe· 'I' 10 _IU','t~" O II .(;,'3nd" ,jo ::;111. (l ei"" .'1., '1"0. 8eRIlI\'!0 

companbelros o "0180S do Imo do orgam. ronles ao seu cargo. BU IH~) ~ \ I oi '.0"' , ,,,"li""'''11I p"" I,I., do Oxoll,,,.:oçao 
, ~Mas, Bnlao, gri ta o AnLOn;co das Albi· Assim rOI que nunca so preslou a quem d"·cnmmlln,IOI,I .. oi, ""Ii1ha e 01 1 11111 ,lo. 

n,~s., ení!l~edt1~ ~ cumo unl cãO ~!-L_mn~do;- qtle_~, qlloJo~se__ p.ara, _sp~uer, /9~h~l' _os to" I _~)()...; jnrll";:-, d ~ _.Rio ~x tl'ahilll Ig .O~ se u:n"jtl! d • n~!itn ,p li' !i\!jt~!g:t~' ~~n !!~~1~! lo_o 
eo,~: , , " Plment[Oi'11l10S, ,. qU,a,.n,_ tom~l~ au.xlhar d , ,[quer mo- . , I~um rarel'~,. n c~la r:\dns, reroh't" u OSI', "'annha.o n~rlz Vel'~alhO como um . e qna glllllte~ telê):raM,mas' aos ~lilll~t .. O da 
Iíl'as,-ent:lo. para que fallavas do fnlano, de doa pra.tica de acto~ de van,dalica ' pers~· r~f,If)S de f(1I,C I'slá senrlo lhtJaLI'o .E!I'Lal ll) llHllõU' profidu llcias promplAs • oneJ'air.:lSf) 

, sicrano, Dor estarem empregados? iuiCa.o e de ,yiolencias . , ,; 11!) Hio GI' :\llile 1.10 ~ul: . ! t' ~nlll de r .sla b~iI8cor a ord'lH e L~.alllt' I' a. 
_E' verdade, applande o 8al,)'1'O, frHa SUl'pL'ehendido peio triste trama, urdido ' , ,' - 11 1 :-i'~ lpl i lla. A:"silfl, 1)111' UVIf.O,i clt 1\()l)llHD, 

gi.1 "mat!i~~ a ronca em be!u'ano, c'na!~la!1- nas trevas, em verdadeiro SI)Yrl! /IQ (lr. , ... _ Meln, 7 , te:l as :;eQ'I,.lin~I!4 1 ,1 ,' Hneàljõ!t.~: dl> capHio di 
ct9:0 a.epoliiiéo da barriga?! polici". conlra o honrado volho lenenle.co./ F'.11,;0 \l{,liei,,· das fO",a, Jede.I·"li,las," \11,\;'" «U~"N"!"iI" i ü ,,~nll1\, .,1. Cf))z p,lCa 

O pobre do Moga, tonto com esse chn- ronel Facundo l\avares, de ,que resultou a Ol KfIl P' )!' 'lu ,,. H'/lli 1~!IE'gá.r:I(). /1osappa- exercI!' () commlll,]n di rlln';l n.lval 111~ t\~o 
S' t'veiro (J:.ê- TecriminaçOes, cala, nosse mo- mutilac.;.ão desse bravo rio-grandense I a re ·'el':lII dopoisdtl rt.·eeb~1' "(Iupa de invijl'u,o t~r;ul(le du Sul". ::H/crol,[lril) e . ,. j~ lti nl~ de 

. '?:"_ ~mitnlc., ·3 -bQÇQIL_RQf.. ~l.r~L d'nssc::"> r::J ·b.~fes; morte de S6,US dois YJ.lenl.m; lilhos, o gene- N l linh :\ (:nn~l:l (lll·~ Gil 1l1Brcintl() S:\J'idva onlons II ,B~I: O t;nmman olo n ~apll;'lo:len l!llt. 
--rarissimos e. corno unica deCos:I, pergunta ral Pégo ;Juúior, tomado de nobre indigna dlH:rntoll em Carl'ldlllllla~ a EJjr},~ AmHfi. Joio AntOllio Soare.'i DU,~t,.,;, t:({nlll~{jda!l" 

'1 < -. ap_en~qº~ dou.~interloclJtol'es: . ça." em n~a~s ninguem confiou a. ~a.t'antia O.~ l'e~I':I':lli:'ta.; I}lH!:,e ll(~llã.n nes~'l. ,'!lia da fluü~~H\, oc~pi\ã . 1 de tl'agõ,lLil ltayuHlIJllo 
- -c-E vocês. 81 fossem nomeados não acel· da IranqUllhdade da população paCIfIca do "e"lh"r"n M\lI ,,"I1II1,ia'lIlo1 li IIollCla da de Mello ~ urLodll Je ~leUt1l)nça ola ' ,'ubsli­

" c",lavam? POI'lO A.tegre. :HIIIt-'8ão da flnlillla, IlUiC;'O ao olllciJ.l Ile iguaIIJa,er\te 1.lILnilil~ 
·.<.Gritám em duo estrondoso o Anlonico e EUa} em pesso~, .era, ppde·se. dizer s.e~l Vi 11m le~e~(I'illnlln ,11 izendn que melade A Ives CanUl'il, OS.cU.Lul'il) B aj uJant", 11.­

tantes d~Porto .~leg!'edepois do sua ~ah ida , dãos, consagrauGs na Constituiç.ão da H.e~ ~O:~ r r~(.lle lr:l, pl'~!jllr~I,II. ~.hir,} polltlso 01'1 (:' OI IC'...., A.D A'S 
'antomalS quanno lne COlIs~a l}llC o cl1efe de 'I pubiica O" gener"I 1.1 ~··r" ""--'j'-"gtM ria 1"Ul'd,' el/tll ql1 01l1 GOllfelen,.IOU. .') .Li 11 
policia. já. tem organisado ~ma lista de 1-1 4 gUOI ra . ' nà~' 10grou<tlcon~~r~~/lJ p~s~;ndo Hegr~}~so.1I pil~'a o terrilnrlo ri n'W:l'andtlii' I ; 
dd,d~o., repuLados' suspeitos. para sore\ll pela Lrisle decepçãO<le ver des;espeitada a "o P;,rL'''·I,2"IL'.':la:. " .'. ... .... r, .• 1 ~ENADO DLI p! DN'\ ~ilBnro 
pres~s á PflInel:a, a,proXlmaçao de força'3 OUI sua alta autoridade, nesso atLentado selva.- '. ~~:HI~ llll.l:I _ ' ~,,~I~I ,n~~ ,I~,L~ do;) ~,Oll'ns .uJt.:- U 'Lia 1} ~ Ll\[ tllL .... lI. 
mOVimento na Cidade.)) gem ·do I(Café Ámerl.ca), em quo até om· (.\llda;, IlI u ui iilil,j li, ;'i " I lO. I UJndiscurso alg0brico 

Poiibem-as palavras do illuSlro sr. ciaesdoexerciLoforam viclimadosásanha - M I' .\. " I D '1··· .. - '''1 L' I .
li-· - .. ' h' dospoliticosgovernistas! OI1CHlleO" I. oum,\':ls~e::.:'>oesyasSdtIl8 e1l1~ar,}­
~~: ~o;~~eue~;~1:~ e;~~. qu o um mez - Peza-nos dizer, porque acreditamos que C()~Tijll hnju na ~)rai:,a do .com ili~rí'.jo a. ~ ~1.Sl~;_~I: ..(,l.•1I~·I.~I;la:lle ~~SCH I~~n a:~e~,~I:o, tio 

na.oépassado ainda. depois que se retirou to iIIuslre minisLroé um homem ~erio eho- nOLIt:.lil,j~ qUl~ II~ nlO(\I.:JJaue!rnha~la(',O!fl-i~l.- :S~I~~'l,:Lll.l:IL'1 apl ílP:I~!~(,) 1.....A.\f!~rt~ 
de .. Porto Alegre o correcLo militar qu e.\nesto, que -o assalto ao «Café Ámol'ic.a. 'j , 1I\I ,lôI !I:<I ~'L' I .~ )[I1e ~a l do e~~al' ler!~llIad:t ,a Il,lI O.V:'V,_,.I, r' ,llllt.: () 110der !1,g l:'\,ILI,VO e.lll.x.e 
êommandava 06° districto, e o.s habitantes que ~sta situado no lugar mais .frequentado n~vnluçao, [ratul dI) fa~,'f IIl·la!laço?~ a rl'·S~ Cllll'o'I): s ., ' " l ' _ 
d.l\08Sa beBa capital (oram tesfemunh ·\sde da. CIdade, pelas 1 horas da nOite, compro [J '11.n d.. r:lc.llJ, e :l.!i ()bl.lolas dtJ Urlil\ plt.,,- '. () ~~: ,c:la ,lJ~,,~~ns (com,:,!, pu, a~~«:). 
,Li: "rave conflictoJ do icrias e l astimaljci~ 1t1elte, de certo modo, os creditos dodigso i!1:1I1 "o"ll)'1l õer ajlparülltll a GallH~ l::'.~ 1,~ :- I,,\.:.lltol'... i(.n J~ ~~II, hl~ (:Illl c 1,:~I~l{) i,"i'_);h 

f,ot1isqueneia3, provocado Dor apaniguados Igene ral. Iadua 1. .blilt:4Il.r;un -m,l que aCQlltocim.elllo~ l,l.l ,Q~JI,.1 1-':' li u., .. :'\ ~~' l! ',n ,l ,. ~z; q~I~. cs:,e, ~~­
da Odiaüta,, situaçao q11e nos domina,,' eoo- Isto não ~scapará., por certo, â, ,persPiea- ,pr.,,! IIn(J.~ ~un .flrm:.i.rt\ IH 118 lelt'g-ro:dllllla5 i'(~1' IVC1 r~{~;lú e :l,m. tn~I~O ~ .q!!~O .I\n !-M, I ,\ 1I I,) l::',~~ 
;r. rs;paitavaií;; cídada.os, paisanos Omilita. cia do sr. mInistro da guerra. n1lm (1 ll'lgtd06 a e::l:'~t redacçãn, UIH que ,I!- col.l.e,ga o s,I.III. E.mflo L,ut,nho que e c:s 
rel~ que frequentam o Caté Amcricn. A. S" E x.) acreditam.os, esse facto deve l Zl:~ flUO. o::; . fCllt'lt'aI18!US [)repal'il.Ill·$t1 plll'll 1110~a_I , lla ..~~,_l~~a: ("1 l ' . 01 .:......... Ir:rr __ .. 

E, qual a causa d'eSlso tão brutal e crimi~ lei' seriamente contrariado. .. " Iprn,5t1gulI' !,a IU,Ii!. . . ., ~ '-" si. Elfu; w, 1f.0(' eslamentc;. ~ ~ I,olil. 
S080 atten\ado ? A sua alta POSiç.ãO e a sua autoridade fo- GutlllolrclIlllo ~al'õll I" U collll11 LI:.l1111 Illlllrtnr. I1 do . . ~,.. , . ', :. " -,' ,~ , .~_ 

Q _. . b ram não ha duvida menos-presadas nesse I Posso g;\ralltlr qUi.'! 11 11 I.lvr :-lm~, lllo ui\O, Q~;. Sei I n . .1la1l'm~. (conl~l~~1~doj ._
a~~la~t!~i :~c;:~~~~m11:r ~s bar aros crim, 'inoso attentado' em que a nobre elas- a~l'edil;l() quu ., ,~lt•.i<.l, a~~il hada a revolução. I Pl'ltntfe-m.e (1 01" IllIC ell fa ca UI~a _ç ·ljllaç:&.~

"lI P d .' . se militar foi a mai~ affrontada ! Os fl3der a li~lar aqui ro sidcntc~ amrlllão!l)Jj~. grao cwm. C~:$~ goveTnadô pra prova
rm~~Ca ..;~e~~?irern:t~;~:ls ~~llorroga~oe;. Queremos ver como procede o sr. gene~ que õ\ I' cH olu çã,c contilluara. quantn fd!~ ~sla esca,nga.w.do. ' . 
,,~~ _u'uu. e-"",' ....,,'".m.....o, doo eo· 1_,' "" .. _.. P'ill _ O.;/'. P,tnho Borges: -1"0 d" cangata é 
p!r!\o! dI38pr~Yem?08. .. 11 _____ - _... . 1 \' i ilOn da IIQltiru la(h de hn'o nH' wbii:_~r,UllHa igi_l . Y;III/ll :;:.1 \,,,,1' a a,c:u.,a,çüo .<11.11UUI<l.. 

A caU5a fOI a pa\xao parlldafla, levada ao Estação 'l.'clc!J,·atlca ' . 'I ':" .' I.g · 'I" ." J .' ! O,,'. Serm.llill,ti'lls,-S,·, Pro, id""l l'.• ,t. 
sou maior e mais condenavel (Jráo de inten-. I~íl;. llo: egl,I.tllfl,l I l~ ollf)·,f.l cg l .... ~ comUlU- ~ , . .. ,. ; " . , '. _ . . 
!lidada, a,uma especie de fel'idade pode se !ch~m-se retIdos na e,stacao do Desterro, IH GiUillo lJue uni IlI'UP.o,dtl ~1t!~!ll r:dlslas~ qUI: I~ o IS,I. ,B;\' !~fl;" 1 L.ma, B ~em~sdno~, e ç C o 
dizer 'os. segllltes teleg(!.amm~s. tnm a.l':\ de a;;s;dlo :!. 'flll<l cl.\ S , dutl~dQ, ell!~a ISUpl,eUl-l '1 nbuná de Jusl'l.ço; lo el a. ' 

~ Á'· . ~ f~ ~ - __ o II~~ .!\ ~" De Porto·Alegre, pal'a BercBo Silva; do mlllhára-so par:.t :,I. ,.~itladu de Pal'l::lO FtifHlo ti" I No~ dttcretclIl-OS ~ pt'ocessenw,s \I.[loperna­
comSm'~~ll~n~sd~g idr;a~ d.ci~~i~=; 2:ufa~a~ IRi05- p.ara Uhaldo ~~'igOS; da San~os, p ar,al'.!!!!!l! !" ! 'i.ir~l u~;;.J !!'_l ,] i,t !! !.! i!l d!v'.!!'S::lS di!'~:.;- I ~l,ô.:4..: (' [lo;;.lc nul,d~:\ !t'p pe. 11;.1 J!I'~!) , S~lpr('mO
d . fi. r P bl' f -1_ i Joa.o Simas; de CU~lnba, para A. lzlro Ga~tl· çõe.~ d"po is di; lHel L hora de (,omh,ltê l:üillll/~bt/,ná ..... : o o L d~cede a. /a,võ de A. An~ 
OfQlnan~e, ora.m - os repu lcanos ea~-llhos, um :l (1)j"I;a l!1I (J()vt:rilo, jt?nsps nós, appello,lfl/)j para. 0. g-nV,~l'HI) Fe~ 

raes. . .-_._ - T. - I • I:·' I f'" I("era, qtle e n sr. 1'\01'1:.\110 (! alIe maiHla 3.j
DebamUllo llmcerlogmpode adeplos TUEATRO ,11llJ"mn,S',luoIIC\a le '1 UO " ')\1'0" t· /. .., ô . . ó é 

do a:oforno ta 'ita.neado or lIlO desordeiro. , ' . ' de Silva 'raval'e."i Ú S:d.~prJlI e!ll!gl'al'am p:-ll'a ,~Jp~ sa t.~, ()n~. IH)~:n [(LV p:tfl 1U~, n s:. ~ . . rb ' P _' Ho]e, se o. tempo pel mltllr, o prestlmano ., E..;!.ado Orillntal, d~'-!xalldo eS(>~llHlido lIos1 pwh con~ht/1,cw}uu ..4nlon,. es. dO!Hppal o 
.pertll-OSo iCC~.Ãe re n';ls arruacasfi' amolacava A.chilles Borges de Barros, dar:i no thcatro 'lia ll(J ~ f) sou 'I 1'1l1<lU101ll) Fst'l 1I1)ti('h foi I' cc Aque e o gOl)cl'nadô, dC!'al'Jlal'I~CtJ C,tplO
assallar

II
o a,o J merre!<, oom o Im (e ac· ~, . J" b I' I d . d' '.. ' '" ". . ': ' ' 'c l' ,'b, '.,' r. ' ..

hl ' . f j I' ....anta _"a, e o especlacu o qu~ elxou i lr ar\Sml\t!d,I:.!Hlli~I(~gramina ao dI'. Lasll'le [) ,.Up,Clllll ~l .HUbC. ~oILqu,emos no:sq1l6
t9_mme er os repu H.ianOS e( era Istas que ser realisadf) auinta'-fo ira proxlma passada 11 ,, ' ' I . ,,1 Q;I .... '1',,11. • .S((d1W.~ n:-; AB.n.n o uequ6ntavam Id'd " . 'j ' ),.:-. JH . o g..... HI .. ,. ' " , •• ~"",.~. , ~,~ -, -. " .) ... , 

, .,. . CVl o ao mào tempo. . No lta,ipu parlir;\ul de Pltl'lu.A.legre IHu'a \ l! .~i:- ~it~l,~(' Jl'i'ei.:·~:~b ~ .~II;~ I . " 
Sabedor desse,plano SIIlISIIO de pcrtuba· .... ,,, . . ,.--.-.-,.. _ .._ '.. ' 'o II,Of o lUllr",I" "'fI·,'O<l1 Heuri'll\" &/;"'1;11;.1 O SI: SeulL !1/(Ul<nS.-:~.,I), Jwm 101ça 

I.. _o.Salyro: 
.' .-'--luem, eu? Não ralLava mais nada . 

Por felicidade do ~!ogeJ quo, por rno­
menias, deixou de mugir, ent.rei - cu. 

Dei·lhe o braço o, para. consolal-o, díssc­
lhe: 

DeixaI-os rallar, os linguarudos: conso­
la-~e. pois ao menos não anda.Sle a fazer 
cabriolai na escadaria da matnz, nas pc­
dras das cal~adas das l'lIaS, no; montes de 
brihig~G. 

conSOla-te, ' pois que n:\o andasto a c~lO-11 tl'an.q,U1Jh?ado. , 
rar por e.aüsa de testamontos e ,. respelto- .Alçou u cólo e,ssa tp.rbamulta de petro­
mos os mortos. não aclulIll? tí3ifOS, protogOniS,tas 6 comparsas dasses 

ChiN) teu dü((,s tempcstuo,SOS rI}otInS, que costumam tra­
"!!!'!!!!!'!!!'!'!!!'!'!!!'!'!!!'~~~!'!.!!!"~'""!'!'!,!!!,!!!!"!!"!j zel' apóz SI a desordem, a doL' e o luto. 
-:: ::::s Deram começo áscrirninosas correrias o'"I"'.>' pl! i'lp~n:{l i' A assaILo,.á mao armada, do "Café An~orica»,

_luA 1 1rí -lJ .~l!dJ t e os;. (~rllu~nlos~ ~í bala, de .mUltos cldada.,os 
l'CspCl taveIS, Illllltares e paIsanos, que n a­

(Do Echo do suLi . quelle estabelecimento, se achavam, na 
O sr. (ioneral :Mur~a, no mltwv/,eU" que noule de 31 do mez proximo passadú. 

t~vt~ com o ~ep,orter 00 J 01 nal do Cmnmel- Foi o tl'iste inicío' .deoulros ,maio~·e~ ' · at ­
elO e que rOI d' osse Jornal trasladado para lenlados, que se succedOl'ão, Irremlsslvel­
o Etno d(\ 46 do p. p " (hsse, depOIS d ~ ,mente, oorQue o ~overno, sinão aulorisa 
outrag ~uit~s j.udi~ios~s a pl'eciaç~e~ sobre Itaes desordêns, 'nio. toru, pelo me, nos, fo, I'ça 
a ~ctuahdaC1e 00 RIO (l rand? do 8tH, o se· moral e prestigio bastanteS para conter os 
a~mt9, de que os nossos, leitores, sem dn- màos instinctos dos seus amigus, que as 
!Ida, naO,estar~o e~quecl,d08: promovem tão ostentosamente. 
, ".0 lIeneral Pego leIO SIdo ."m heróe. lIe· E a tudo isto, o qlle realmenle nos en-

IHmndo a propostas !llen03 dIgna.s do gover tristecc é vermos, que a ordem e a paz que 
no do Estado. tem SIdo a iaranl.la da tran- o general PêIJo cnrn energia e actividade, 
quilidade em Porlo Alegr,e. , poude mante~' ínaltel'aveis, garantindo ,as­
::::::::::::: :::: : simatranqnillidadedolardas famiUasea 

Receio muito pela seunranoa dos habi·l man uten1ião dos sagrados direitos dos eida. 

ç~odaordem, olllustr~.Rcneral Pf\_gO JU-,' 11-', .~S.: I ".(1~;:,\]ON (..1~I'iL"i.HiNl!;~!Si!. 
mor; esleve sempre 'li I~plante, ob3tando, E- com lmmensa satisfação quo a dlreeto· 
pru:-, ontcmonto, a consummaçJ.o do pro- ria d'esse ostabeleclIIlento de instruccao 
jecladoataque. parlicipaaossrs, chefosdefamilia, que tem 

Ogeneral Púgo impunha-se ao respeito se dignado dispensar-lhe sua confiança. 

de lodos; ninguem conseguio dernovel·o do continuar o collezio a funccionar no mesmo 

louvavel proposito com íluB aceitou a im· edificio; graças aos esforços dlgnos pl'esi. 


que 11", foi confiada denLe do Fslado, quo mais U\lla vez tove 

n'uma"situaCão melindrosa,.e foi, a .de não occasiao de rnanisfesla l seo interesse em 


mano prol da inslruscç~o do povo catblrinense. 


exageração, o polICiai maIS actlvo e Vlgl- d05 !wldadr)~ dn dI'. PlnllOiro íHaehado do·[ i,rdens deste CO!OIIHlIl~9, o tt!n~lIl~ M.uwel 
IllanlC que os porto-alegrenses encontravam I s~, rlou em o. l'ed1'ilo,' saqnc:lIHl·, e loman~ ' 1 Plr6lr<ti 1~()mnHllldanlQ da c~nhollcira uCn· 

nas fuas, a toda hora, mantendo a ofdem/dO gar10 CrlilSlfl quu pstd dOlllOl' segue para mossim)), o c;piLâo·tcllcnl. Luix [gJJ,H:il) d. 
e o respeito ás leis. evitando, com sua pro· Cim:l da ~l:1 ra, AZ~Vt1do CO !'l lól . 

',sença respeitavel, todos os desacatos, nao 0.- 11:l\'lflS da osqlladrilha do 1\11} ('rr;wlle I E~tes offic!tlosdevelll SftgU!1' a!lD,!lhã; no 
dando iugar. amais leve perturbaçãO du' sãn: ..,.lllltonniras « ~'iarajÓ)ll (d~aflané ; 1 )), aCf1 I Y" ap tl' llaóca. 
socogo publtco, mesmo nos momentos de 
maior agitação politica. 

Durou pouco .esse periodo de felicidade. 
Com aal1SenCla do honrado general Pêgo, 

que reLiroll·se para o l\io de .Janeiro, a de · 
~orde[~, ~\, anare!lla, SUI)CfH-Ierarn á. paz e ,i 

slj(',relario_tl n ::\1'. mt!Jbtl"J IIn. guerra, e 0le cGn~icFl~O! " I\,S~lI~OS 1~ ~3! ;I~:;~~a.ln~s Oi 
lI1ajol' Álllnnin G :\i'li\~ Fúl'll UH! !! :!. Loão. R,B, o::; ,'(,I d.ult.1i (I:, C\l111 l)0$ I~ollllnn':i BB 

______ 11 I'S5e h~l:I l ln! Lng:'I, _ 
FI t'lI d H' C' " ~ S I I . A,U-,: C, X 


0,1 1:). o 10 ....au<.:- .. 0. U , ! . J~ o J: U;} .Jcpll-:lçao L,. 

O J omal do Cowmercw polllO ,la a, "'-1(0 ,e""do 'fOml'c em I!ppli.,!sos. O ora­

~llllltus uot1e l a~ sohl'c a fl l)lllha lIo RIo Idor é abl'uça..do, beIJado Hlf'.IJndo em cha­
(;",,,"10 li " SIII. ll'ola, nté o bufet.) 

Pcl ;):, fa l',los llc illdi scl plina, que por (D' A Provincia, tio 25 <h 1\1 al'ç1)O"\1 o }l01'· 
WllIlIlllllicaç,10 reservaliissillll soube o nambueo). 

'l 
",:)
.' 

mlll\imn a (dlunriqll13 Dias); rlDbol;allnre:, Nesle vapor vão L;,.mbolU eontlllBlmtos l!e 
«!..im,l Iluartc))" «s. Leflpolrlo)). fa.5 praç,lso um sar~Olll() do batalhão Íliual 

O dr L:]'I J t1:ll'I} ~ l'e,~(Jheu 3iS caixões, 01) - soh o t;.O llllfi:.l!\ I!n di) 4"Lelwllle ,Ioãn AII~t1i1tO 
viadl):-i jleia Cr1lz VI~rli1e!lla lio Uin. c os ltl- ,lo ÁlIl " ri :n j llauglJI, ajudilllle do lUesmo 
">Irá. brevemollle para" hospilal ,lo .all~lIc. b,dalhi",' 48 30 praças d" corpo d" lIIul. 

As rt"!rçil~ !l 'l GOVI!r!!O proti'llllom '~erc.ar nlwirus !lõ l ~iOHae;j sob () comrna·uun do 4­
n. flld f!ra1b l:\~ fJ,Ul!, so ilel ltl.,O nos pnlrcil'lIJi I[~IH.ll lll' .J não HI.IOL ,Bacollar Pinlo GUOdI'!l5. 
da Anil ;) Corrêa 11,~ te eflllli tigultt" UI H.IIH.lcr:\~ praças ilas 

O I;ornn ei G-utlrreif'O, que tlHi rnamefiit~ c;i.iJ.i'iiiçóe,.; d. n'i~ilh~ ó ;ulüelh-~ Pili'õi, tr:izl~r 
Unha pa.ssado pat'il lOl'riLOrio oriental. inva- 11$ praç:l8 judjs{jiplill:ld~s. 
Ilin tlr! ,\1)\' 1) (J E~ tt}(lo tio Hio Gr<dllle, ond\~ 
havia deixado o!;(~olldido () lll'inamento. Montevidéo 8 

Vari os gru\,o, rle emigrados pl'epál'ão-s,' 
no.. IIrl!mta para (~ ;lllt.iilüai~a eaml':wha Ei iú l/oi puLliGiHlo hoj(,) neslacapital um lale, 
I'\lG t:bê r:1ot I'nup<\:'. de in\·fH'!lO. ~rallllnJt. . do Uio lil'i1ndõ dn ::illl, gal'anlillljo

qUt ~3 marillheiros qUI l.ínll,un sido indu 1­
Monlevitléo, 8 ~(j,lÍos, CllJgado::. lia quatl'o dias, (lo Uio-llo 

A nll~-honlem fugir;i,1) drratíampamentn Janoiro._<ll-Jl'nveiLJ.ndo,-lIo da aU~,encia ;, : do 
feri I' ,., IHa li m'Jo, AIILolllo tio, Sanlo,Abr.,,, com\llanda"le e ol'llcoaes do nal 10j.' suble­
{1 Sdll nllw Alllluf ,.;\qll)Õe .... ~ t1,il-; " ... fede f'Hl.l',llll-Sc l c~mlallllllalldn,ltI"tJnl,lÇão.OcnUl­
l'I:!bt!:oi e~Lil) Ih'I:\<) 11110 :J\'ad II -ua li:> p! i~llJ_llI\'iHd, ~llle da. ,\","hl) ~\lW:( C(~naHf.oJ Hlldl'I,­
nO!f'l1 S gnes 1"I'I'cs, ;Ui:'lUlIlln U COOlllHIJUO da fll)ll~ 

Drl.I'tn que n (OI'llnel ollcnlal AglH.u' de- IIHI. e sbmeLlet' Oll !:> uúl ovad n~ , O tclllgram­
~al'.Uf).u o Inlern'111 um glupo. lUla lC~~CSCl! llt..l. que m: C!!!!lInO!'l:, 1'.!llu·.lC) 
. _ "manha ~al a o 1\10 !le Janu"·,, . . , 

MIl) 8 Arotli,<t lllle p·ul~ l! tO \!USlC leleg:'a~nm.l Im 
· ~" ti. mtll~ fu ll~ que vari as pessoas daqUI, as tluaes 

O ~ ,' lle~: ,id SIl ''',<l [ \: I, le~ ~r,amJlou IIn, .d~a b IlIãO e,IJIISO&Uem ohter rcspos ta a. telegTam­
[trox ~\I,tllllh;ldl'l'I~ I!IHc.ll mllm(neICllo, llla:iquecxped il'ã()pal'a()l\i o GI'a.IIII~. 
I\.U \' d,1.11nl ~Hr du 7,OJO IlHlOonll. l~a~s<lIl,I,!l ..'''''''''''''''''''''''''''''''.''''''''''''''''''''''''''''....___... 
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http:londo.se


K;;-rl" AR~e 1~;;::~f~OJ~;\:~il~oorco~:~~~~~taqUn~:,lla:e~~I~~;~~~:;;~'~~~~~~~~$:I J.( j ~O}fH~ J\~:A\ " 'IO"'I·P.O 
--_ ....... - __ \.n..:::;!,_ planlaporquarenla mil. rOls.I>nlllflvc1S: iit<i. ',' .. " ...,.,' S \)~~lU Ib' ~JJ ...... ~ 

. _ . j-Ullla.~asa pe4uenacuuertadc lauOlnhas, ..... 1:.\;1J.8:) .... ul!etaI,) 0~' ~ ~J . ~ ~ . 
Cn:\\ilnldo~ ~m I: ":\1I~~;\n P:l"" pl'flmn·- co.. _In.u ma pOl'ta na (I'onte o outra nos fun- ~ C H'I " , " ,11'" IJ. .. ., r. ~ vende-se ílm~lInOl'lor log.10 economlw W avel'l0ps IIU1;,l.J(crml<.nt. t:l:j .' lI' ,I':t~lo lIo,,!'! dos-;::cc'·~a<.l.l de Laboas 13 moia parte de lf onsu . !IO L re:;1 111.1" .I\ • • P ~ , . ' 

r~ scf ~r~lie~ü~, em ·s",,,o~,· ,' ''s "O~ feridqs. t~I'~à 'qt criar, sftllada' no lugar Saltí~bo· &. I1ol'al Il'lod nrn, li. Ir; < , ?r e tratar ll'a :Jor~aria J do :cidajao "Fel!s 
no~ oN)lh~te s d, rt'VhIIlÇ,lO flo-gI andlll"',Ionde se acha edificada a dita casa, por 000- :d.!1.,~r<!:~~~~~~~ PIa7.za. ',' 
aplw fU'!los pru a os :\clllltnell:n~ tio hllm.\ to vlllte mil reis .ScIllovenlM'·-nma besta do Id;~ r ­

llHlatfe' lh pt'puh\f;ãn t1nsla t~~pltal e, ul'Ipe cOr pangaré para montaria,por cem mil reis , I ~QJilé( 

cialmcule, p,lIa ól~ ox!na•. senhora'!, I~ um macho amarello man:-J.opara cargueiro, la DIt. COUDElIlO JUN IOU. 

gantlo Ihe~ tlolhlll"ns afim tlfl Iwrlel' l't':.dl Ipor com mil reis; um macho zaioo, não do- I~ M.h:DIGO l<. ()1'EftAI)O n. 


$.nl'-Sü P.S.:!il rjht.~ Ile cOI.I'lih'..>l.f\ ' dé\'el Com meSticàào, por ClCocnta mil reis; :lma egoa 11'( eh.. anado!oi ..!- e!Hlsu:D.(,a~ n {!Uc.~! 

OI'O\'Plln par:l C~ nnl\!'il'~ Irmao· ~ hl1llr;4 (Ia rosilha, ~nansa, por qnarc~t<L m~lrel?: uma 1 1 (lliei' h(u'a 


tra 1l).I~> 1100. 11" ,li .• 2 ('f ,I ! .I:, ~ 1';' XI!~") " ego~ rosllh.,\,: o c~!a, por trl~vam;1 r.els; um~I lIF,STlllilNCIA E CONS UTIfORIO »'--:;-:- .. '.."' ~ .!' :., '1' . . ,_._ 
Can\'ldOgtl~ q Hoostc "0';0.0 appel·ocn. ego,lcom-,crlapOrsesscnta nll l,.els, cuma ~1.8-I;'uc.l rji"rajano__ 18 ., \~'I\' I'lllft[\

lará eTll 10>10. '" ,,·"... çõe<. IlnTll""l alllenL,> egoa pampa pcrclOcoenta milreis,bons esto ~'N • . ' 1II II~ 

~o~,~~r,;r ~,~;~n"~.,,~~ii~:~~~~~;dCi'~~:~~:i :::.;!~;;~\\:~ I ~~~fl~~~o~i~~~dã~ob;:~:i\l~il';,e~i~lI:~fd~a~~S~ 1°1~ ,0""-""":;I fi J : . n,i.~I~~ :l, 
del'enil .." ~. lll'i lii.1l)"1Il0 "resul,a,\" >Iall.dod.? MiflasGcl'acs, e. arrecadados por! .' CASAiV!ENTO UV1L Fí ..... ' "' : ',.:.' c ..) 
Kermesse. h ·tt)!llú lwi1 imo!'. qllO t'éllwllam, OS to ]lllzo.n.à. f?rma da lo} .,E para que che- i E . P\'n~u.rem .lIa !~v.ra ria~: . (li) João' F i'l'JDIl A: 

I .' _.. - ~ I .•. t '0 S Interossados ou 'I. -M . ~) Til'CfUlIlIO as !;eglllnt,os; nbl'.as :. . ,,.,
até ,) dia 30 dn \',r. r íi! 11 le, os SUtiS ( OlliHIVO:-; I~Utl ,l. _IUUGI<L a uu s O , , ( 'l ~1 ~~ !\1Jl:~'~ \S ~COF~II.U~ i~, . ~410l~8ti !L do SeGu,lo. , ·IIO,i'..~1.;\''' l .,n. !	 '' .. N,n ''!~a. qua!qu~r dI)!' sigll alal'li'lS dcSLI. '.'.u ao Ar-~ü(lhl co~n ,dfl·.eit:ds~ Julgar na- he~a~ça do ,~ " .",:"1..1 " - ~, ' .~ .", _,' ~ 	 ~ ~, v \oi 

marinho Villl'la, 'itl~ foi'!l (f :\gl!tllllnll'lIl~ e(l~ lIlVcntarl:lC,O a habllltar~se noste JlllZO no 0 ]!.J)GARDO SALLI!.t:i ~ Os ~"'·imp.le8 , Guel'ra ;Ulõ"Cj l.l oirrl ...' 
, .' ,. . prazo de s' e t d' . 'o t d dat de< •. ~ Fiais Patr H:tJ, Gllcl'lá JUIHI\)t)ir·õ' I.1.B1I1.'itl'jj; a ·P:{. lil)~icà,n-dn:\n: )J(\c.\n:-> o pl' ,~ll-' ". , Çs~ -n a la ~ a? n ar a 'a. "~;\. encarl'Olla"sc do proparo do documen- !.i llina.nçn.s e o '" . 

ti i~ ürrl!h~ l : lli:t~.' '.'. ' " , te editai que manc!rw bvrar -em clupIJc:l.ta :~ tos para<tl ocasamolltocivil gratuilamen- ~ . oll66ca (la, 1l1?1Jubltca, pnr 
A ill uslr..da 11I1I,1'11I1:-;a dc::->la 1~~pil;'1I ;:01i-1 pal'~ serem a.ríi,xados) um na sala das al~di. ~ te e requer ordens de h[{-(Jaas.c01'pU3 M ~? ~ 11 bosa ". ..._ . , . ~ 

cllamos a I'lIpr iH lucç.5.n dcsla eircu!ar IJ todo ~· nClas d~ste ]u:z~ ~ outro para SOl' pnbhca~ I perante os juizes dedireito c os I,rilm- m W'lo1n d.~. S~cl"lo! por . LI.'If) '~', ~I. AS!H191(lç.an·::, () ~eu :ln"in l!lll fa"or .Ifl llO;;~f) dl)~jd:!r:\l\lm. ; do pelo ]ul'n:d ofhcta.l deste E~tado, c uc- Y naus superioras. - U I lI,} el~lo07. t.as f! VLU!le'JH~ !Hl!' . .SI.' v~ .Jardlm 
';}f{u'-lft>P ,li f -Q7. o ~ill-a. Inrequoi um ou tro ao luiz de Direito da. c.a- ~ J _ l'l' t 19 ~ .. oc/.(/l~,9n1.O J1(l. Europa, pOI~ MagalhãesU 

.;:. ·t '~ Ilt; i;P(', rl ~'I\h'0(C()I'I'êa li)it,al do esladode lIl inas_ Geraos, afim de ~ .l~ua ouo · Ut '0,11.. ~ Lima _,' ;:" 
anr.... aj"'l , t ,~ 1~;If\qlhll R;Hrn ~ alI! ser publicado. Dado o nassac1o. nesta .~~Q~~~~-~':::~=-';~'&'iY11 Tlm(t. 8~parar-aD, ti. de PGyrebru\"l(;
ii~';i~'j';;li ;; !'i',:~, C',r.III<'- Iv,ilJa de S~o Bento,em 49 d~'l\!aio do'18D3. i><1iJ:<J:Y<ê~.~:(~':~<i9'El>-'~·' i'i" I E.ta~? d. Sitio,!''''' lIuy Il"rho~., , 

$l:lel~nH!.lia 'l'1ària t1it ve ig.;\.· . IEu, AnstIde-s Fernandes ue 11arl'os,csCrIvãO ~." Cliui"" m c .Iõ""-d!,<H''Jiea ,, 't I aal,! '" Ihsto",ca da..llevoluçao Bra~,-
JtJ;r~ C1rlo~ Íll ourân d().; S~ullo:; inter'ino o escrevi.-Silva. j ~~ df~ ])aril;os' ~~ "í-t· .' ._ 
J oi (1 Nel'0Jllt! ",IJ l\n da Costa 11W!· -- --r~_ _ :ae~_ W i.. , DR. ALFREDO FREITAS ~ iS~~l'W da llevoluça.o do Set6mb,'o, por 
Mailll·Pedl'nA.T.C"l'i<trallll ;,~:l ;,Ú :, .. r ,f\\);\;{ ~j Chamados~consultasaqualqller ~ \ :,II"'~,d ,lOI" , _ 

_~1\lltj~1l'Câ-mi111lJn~é'dc~()uza i . . d -E..hJ;~.L }f " . l;'U.!LO..r i~hora. ,",' !C~, ~w~11a . tl.1ag1~ay,poIJoJao•. 
~'., " H~rWinô \vl'wlhau'sé n ' I •. ' .. . . ·1>~ RUA TRAJANO-'12 "!f ,Esboço BlOgr"plHCO do d,·, 1J~IIJamlll 

"'" Pi;'dl'6 ',H""!\úISÜ,,,:iJilJlO, "' \ lf\ nU.o' tej"i"uTnI " · . \'il\-~~l.,~•.~>0e'*l>(;i~ (."o, l~nl li'· . dA'' 	 I'", . n JI·C'O
'~!t'L .. ,.~ . -. - c. ". .J' ( ~ .'~I avCL e~1 os a . mo" por A. vaio 

-~~~- . - .• A.~lr"""·'IOS· .," " 
.-6 ·or"P"Lw,tI\O'EST\llI{) .!.J _ ... .,,'. ;:," ' ";.' .' '. .Ll \:l"ji~~L",_ ,lJi'lôl'dasilfa.-l'a-vilhas, p0t'At,arüCar-­

<o<...;S. l ~"~ 	 ' _~ :;.: .:: "~""-"'~>' _, I • ~"'-.-'. o: Qc\r, J~dn~e: AJe"an,çl. re_de.flt!.~t~tHlorlpa·· l _....._..__ ..... __ .....~-,-..~.:-._ ~-------_.~~~--. :-illn. 
". . . '.'. . InO 'tC\na"hÓllr:l:dep:Hl;'ciPÚ ' ~1q@~n1,.!i n'l C 

iI: 

----­'
,i) 151,_.' LydJO j~al'bo~a tptuló d!g~o dT~PU-I...bliÇO. .".~JI..•.ar!n.. pnsq. gue .a. ea.. há.·· .d.'f.}. l1i'ÓnJa. I' 0 , -il. ,~, ,: f. 	 1""\.

tado. e.stadoal e um dos rodactores do ,,~l~ . $~U gabinete o 'Iual ",lar;, abel'lO todos os ~ 
do-. 

. 

Jornal que se publica dW.namenle n os-I dias iHrz..s das I! O hCi!;<\;-; di rnanh<1. ~lS /1, da O 
I• .capital, faz a seguinte declaração" " .. It"rlea .(JisposiçãO rias pC"'?"S que precisa· I ..Al,uga-.-;o UU1a- Na .eu" i=ol 

An~st? q. u.e,'u.s.an. do dous mozos., a, Ph~'1 rem para todo quanto dlZ,..I'es. pOlto a dIta I.!--l'''ü"yu v a r.,.,. 3 f) 13 COUl J
asanll-.41sp~lrcadodr , Hetlzmann. em do- arte. 	 Icoa:ntn Odo~ pa J".n., g l.... on(_~e "" 
se8 prÍlíÍéiramenle de uma e dep.ois de duas RUA ARCVPRl,STE rÁIVA N.. 10 r .. nl Uh. (~P O'opri u para b a- \,V 
pilulas, _uma)lora ~n~es ,do jantar, cons.cuut I' ' .. a.o lad.o da nlatl'Íí~ :' . . lU h. o,~ do n :lar• .rl.'rata-~ü 00 curar-me de {orttssnnas dores de cabeça, .. - ..--- ..... - .- ----.---- _ _. __.__ \corrr 
qüe âGcommeltiam-me diariamente, attri· AO J>lJHL!CO FIHí:~'T,O I'fUES. '"""""' 
bu.-as .eu. difficuldades dedigestao de que () VI'. Eclmo Alexallcler, denlista amori, . 1.,1 
tinIa-me lambem cnmdo por esso 1iwdici<' 1i:aii o diplomado pelas Academias da Bahia , f'\"\ 
menta. _ Santiago do Chile e membro da escola deo·1 r:;

Os srs. Cario.s PinLo &_.C. )H~CCe8~Oreg 2_ taria de. Pariz, tem a honra àc participar au i _. IJ 
quem forneço este attestado, pód.em publi· publico que brevemente hab,;ira seu gabi.! f\"1 
cal-o, si tanto lhes convier. nel é a di sposiçfí.o do exeell'entissimo pu-.! I!'" 

Estado. de Santa Cathariea, Desterro, 24- blico catbarinense. 
()flANlJE W'l'li/lIAds Abril de 1893. 

lJorCUlÍO Jnn;ol' ~ . co · 
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,17 Dll.HlNllO 
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• Si!!I! -	 . : 

r. 
.. ( ~/ 

- DO ­

, . ~rllTUtü-'GA HANTIDO POi{ HYPOTEC.~c ' \ 
:, '" ' JUROS DM ! %AO A}; NO'iI'• •ia DIl ~de da comp':lnhia e";lll seus escriptorio! "- ag.ncia. nw. 

~.1 c. ,~ ~~O,_.d' . te 0& lllC7.CS de tl meiro, Abtil, tJunho e Outubr. I
.. urft.n

i- ... ...~lo••ão todos rusgatudos COlll prolllios. S·.C··C'·A· 'osR't2' A'SSEGUINTES' P"A·Ç~S'. 
,- ' . ,.," ' ~endo o lTlen,o}"" de 25;000 S· I" s

n 
. 


.~'~ f~~fi.d~l:recebe.m osjur<::; v('llcidos o e,ntl'.lt~lnoe .•orteiott '.iui.t~ ~· .. , . . " ' 

.- '. ~~:~.~ telto CIO 140 SOl'tCl!)S, qao terã\) I" P' R!' mvana,yelméUltil fi;;; dUl! 11_ J; lo -doJ fJ,nel~''-o-,N,}~~~ : ,~p.III~ia: •
•~-:c •••·proprio! ~itulos. . n 	 J ~o Pati.:lo.-;..~os.,;a UJMriz. airtlnciils .i. 

______ 	 I S••tu; Oám(Ji~••. Rio Ol~r". Sã., C.rlol do' Pinhal. ~"r.-!.a. · JSj~
Preto, ·lt.it1 b. etc., etc. 	 .. 

r"1.4r".:fu.i-Cilit~\ "!iH dfl·;fJ(}I'Hyh . . 
Goyaz- • I> I> G"y" 	 " . . 	 _~~ª ~ªá~~~ª',. \• PernaInbuoo-BuHCO_Emf.: .. 11· ~ flll"'ltl. 111{,'neitls., '1H 11m ao da Juoho do corrente annó 

, 1 l-UoGrall,le;, porllo· Aleg_ o Pelo.' ••• lluu••~Il:.. 
~~.J"~ll: a. 

1 41 400.00{;$ I 

I oi. 
 2:000$ D08CÓn.tn- létt:l~a.8" da' 1 orra••oDre S. Paalo:a .~~
1 .1 1:000$ d •• 0$ outrol!!l Estado",. 	 ' 
li i~ ,500$ 1:000$ 
á JI ,200$ 1:000$ 

1m ·1. n~"l1."ernpr'o.1:t111"8 por lottra e eui 000',*' Qor­. IUO$ 2:000$ 

!O d. . 50$ 1:000$ 
 "'jat.'.Ób'	 hypotbeoali!lgB..ant...dlil~9õe8 do titulo.. e2i d. . ~ '0$ 1:000$ da•.1.175 d. . !5$ 29:375$ 

.. 250 • !38::mie • .. ,~~~.'b~' ª!'BH.b··d'~ pa'ernlo no. _~tnte• .-0_ 
"" .. " ., , ,;.ia;, _ _ . "'.<>9.... ,. ....,',., ... ,. .. _,,...hUlos definitivos c.ollunualU Q diepo••ya...... , ~r;; .~at'~ ~,rr•._.~,!i! d8 .1il. Off,)IIl. ~ÔI.O..• GO,O r'lIrad~$ Inrl. . li,• ....noe. 	 ... ..~:. ~e.. 10U.... a p·ruo In de 8' a Ihun·. ;Si ~.OPREÇOS DAS ACÇ ES .•.20$000 	 • • .. • Ia 9' • . li i ' ' 

• • " "tOa \11' .71 'L 

OS a"ente~ f . 	 , .. ' 
I. .~rt ~~~,

!N!l!\Ê W~~º!lU~E~ RV!!W!L!O JnS~ m~I,U'H......I..liT i' Ir:t.fll ~ Yl'~"':"'~ 

. , 

DOS POBRES 

240:000$000 

'i 
I 
\ 	 Sl\BB1\DO, :! 7 JOF] JUNlIO 

' .."" 
8 R_UA DA iREPUBLICJA

j' 
.; 

-. ";"4," 


<:; :•.;,;: • • '" 
 Endereço telegraphico--Antovedo. Caixa post'al--2:0 

o oonCraotadop-A. 
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